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Demonstrações Financeiras
Acompanhadas do Reiatôrio do Auditor Independente

31 de dezembro de 2017 e 2016

IDBrasiI Cultura, Ecfucação e Esporte
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Auditores independentes

RELATÓRÊO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS

Aos Conselheiros e Administradores do
IDBrasii Cultura, Educaçäo e Esporte
São Pauio - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras do iDBrasii Cuitora, Educação e
Esporte ("_Entioado”). que compreendem o balanço patrimoniai em 31 de dezembro
de 2017 e as respectivas demonstrações do resuitado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio iíqoido, e dos fluxos de caixa para o exercicio findo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, iriciuindo o resumo das
principais poãíticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes. a posição patrimonial e financeira
do 1DBrasil Cultura, Educação e Esporte em 31 de dezembro de 2017; o
desempenho de suas operações a os seus ftuxos de caixa para o exercicio findo
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
pequenas e médias empresas, combinadas com os aspectos contábeis contidos na
interpretação Técnica ITG 2002 ~ Entidade sem Finalidade de Lucros.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabiiidarios, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir. intitušacša “Responsabilidades do auditor peia auditoria
das demonstrações financeiras". Somos independentes em feiação a Entidade, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissionai
do Contador e nas normas profissionašs emitidas peio Conseiho Fedora! de
Contabiiidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros assuntos

Auditoria dos valores correspondentes ao exercicio anterior

As demonstrações financeiras da Entidade para o exercicio 'rindo em 31 de dezembro
de 2018 foram examinadas por outros auditores independentes que ernitiram reiatóršo
em 20 de fevereiro de 2017, sem conter modiíicação.

Rua Cincinato Braga. 321 - 9° andar `“\(
Seia *Ásia - Sâü Pauio ~ SP â CEP 01333-010

Tel; +55 (11) 32514913
ww\~.gfauditoros.cgm.br
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G Ffiiuditores Independentes

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
financeiras

Tšf

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos oontroies internos que eia determinou como necessários
para permitir a etaboraçâo de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na eiaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pets
avaiisção da capacidade de s Entidade continuar operando, divulgando. quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábii na eiaboreção das demonstraçiães financeiras, a não ser que a
administração pretenda iiquidar a Entidade ou cessar suas operações. ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis peão governança da Entidade são aqueles com responsabilidade
peia supervisão do processo de eiaboreção das demonstrações flnanoeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos obietivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras,
tomadas em coniunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir reiatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável e um alto nivel de segurança, mas, não, uma garantia de que a
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiros e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorções re-ševantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas reievantes quando,
individualmente ou em ooniunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoávei, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria reaiízada de acordo com as normas brasiieiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo
profissionai ao longo da auditoria. Alem disso:

o ldentificamos e avaiiamos os riscos de distorção reievante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planeiamos e
executamos procedimentos de auditorša em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e sufioiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resuitante de fraude e
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar
os controies internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais,

Rua Cincinato Brega. 321 ~ 9° andar
Bela» Vista - São Pauio « SP f CEP 01333-Oto

Te1.;+55 (11) 3251-4913
www.gfaudlt.0ros.com.br
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G FAuditores independentes

~ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados as circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de exprssserrnos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
Entidade.

- Avaiiarnos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

v Concluímos sobre a adequação do uso, peša administração, da base contábil de
continuidade operacionai e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida signšficativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Entidade. Se conctulrmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso retatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações finanoeiras ou inciuir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conotusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a, data de nosso reiatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade
operacional.

0 Avaliamos a apresentação geral. a estrutura e o conteúdo das demonstrações
financeiras, inciusive as divulgações e se as demonstrações financeiras
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunšoamo-nos com os responsáveis pets governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance pianetado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, SP, 21 de fevereiro de 2018.

GF Auditors - pendentes
cnc 2si=› › trois

\
«

Vtademir O iz Peir
Contador - '~' z 1026410-'t

Rua Cincinato Braga, 321 - 9° andar
Bela Wsta - São iflaulo ~ SP -› CEP 01333-010

Tel.: +55 (t 1) 3251-4013
vwnv.gfaudítores.con'i.br
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IDE:-asi! Cultura., Educação e _}I£`.spo.rte

Demnnstrações de resultados

Exercicios findus em 31 de dtzembrü de 2017 e 2016

(Em milhares de Reais)

Receitas com restrições (atividades cuituraís)
Contrato dc Gestão

Cuntríllú de Gestão
Venda de iuxgressos - contrato de gestão
Aiugueís de espaços - contrato de gestão
Aêxsgucis ds: espaços para eventos - comrato de gestão
Recchas financeiras
Parcerias e pemauws
Prestação de serviços
Outras
Volzmtários
indenização MLP - sinistra
Receitas financeiras ML? - sinistro

Leis de incentive
Recursos projetos especiais (Leis dc inczem'ivo§)
Receitas ñnanceirâs

Totai das receitas com restrições

Despesas com restrições [atividades culturais)
Contrato dc Gestão

Com pessoal
Serviços prestados por terceiros
Gerais f.: administrativas
Energia elétrica e telecomunicações
impostos. taxas e contribuições
EÍ)aprc-:ciação c anmrtiwzação
Parcerias ze pelmmas
Voiumáríos
Gastma ML? - Sinistro
Despesas financeiras ML? -sinistro
Despesas ñnanceiras

Leis de ineo ntivo
Gerais e administrativas
I":-ogrzuna de cxposiçñø
Serviços prestados por terceiros
ššlnergia ešéuica e teiecomunlcações
Despesas financairas

Total das despesas com restrições

Resultado iiqnido do exercício

As muro.: ‹›x,:›¡ri‹:zm'v‹1s são parte integrante das d`emonstraçãê›s fifmnceirzrs.

Nota 20?? 2016
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¡2.955

(1279)
(2.s2v)
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l!)Brasii Cultura, .Educação e Esporte

Demonstrações de resultados abrangentes

Exercíeiõs lindu em 31 de dezembm de 2017 e 2616

(Em milhares de Reais)

2017 ioió

Re s ultado do e x e rcício - -
Oumros resuitados abrangentes: ~ -

Resultadfl abrangente totai W W_4H;_Í- já ii -

As notas expiicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

3 z



MM

lt¡`EÈU1"`
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l`DBrasi1 Cultura, Educação e Espørte

Dama nst:-ações dos fluxos de caixa (Método indireto)

Exercícios findos em 31 de dezembm de 201.7 e 2016

(Em nziflwres de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resuitâdo do exercício
Musics por:

Dcprcciaçãfa zf: amortização
Ccmtšngêucias trabalhistas

§=) Superávit (Déñcit) do exercício ajustado

Variação nos ativos e passivos
{Aumento)!redução nos aiivos .em

Recsursos vinculacšos a projetos
Contas a receber
Outros créáitøs
Despesas antecipadas
Depósito judicial

Anmer:toI(red¡|ção) nos passivos em
I-briiecedores e outras contas a pagar
Obrigacocs trabašhistas e encargos snciaís
Obrigações itríoutárias
Projetos vinculados a executar
Obrigações com o Esuzdo ‹~ imobiíizaáo e inâangívei

Fluxo de caixa døcorrenie das ativiiiaišes operacionais

Fluxo de caixa de atividades de invesiimentfx
Aqušsição de imobilizado c imangívei

Fiuxo de caixa decorrente das atividades de investimento

Variação líquida do caixa

Movimentação liquida em caixa e equivalentes de caixa
Caixa ‹: equivaienies de caixa em I” de Êaneiro
Caixa e equivalenies de caixa em SE de dezembro

ao X

(Ein fl¡|iÍÍmr‹*.‹ de Ralis)

zur/

lDBr‹|sif (."ulmm, I;`‹!¡‹caçã‹› e Esparta
.fiamçlristrações Fímu¡z:círa,›' :rm
31' de a'é'zem£›r‹› da 201' 7 e 2036

2816

ÍSZ
124

E4?

21161 ZZ 14%”

10.445
(33)
(4)

(5131
(103)

ó
(1 14)

(25)
(10244)

(66)

(13146)
114
29
32

(isa)
(20)

fzssy
13.463

(27)
Í ___ _37 1"" no

í3§) _ (120)
Í" (así _ _ _____(120)

-
  

._.._..__.__i,,

w

As notas éfxpifcativas são parte integrante das dexfzonsíraçõesfifnaazceíras.
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IDBrasr'! Culmra. Educacão c Espera'
Dcmo›:srrú'ç‹7e.s Fir:arré'c1'1'us em
31 de d‹::vmbr‹› Je 201' 7 c 20! 6

(Em milhares dc Reais)

Notas explicativas às demonstrações ñnanceiras

(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional

C) IDBrasil Cultura, .Educação c Esporte (“Entidade”), é uma Entidade de díoeito privado. sem fins
econômicos c lucrativos constituída cm 7 de maio de 2008 e qualšñcada como organšzaçãci social no
âmbito da cultura através do processo n° SC¬911-2008 em 22 de agosto de 2008. Tem como ohšctivo
principal a operacionalização e execução das atividades c serviços na área dc museošogia no Museu do
Futebol (“l`vÍlÍ)l¿"') c Museu da Língua Ronuguesa {“MLP”).

Para cumprimento de seus objetivos, a Entidade poderá, conforme dcñnido pelo Conselho dc
Administração, realizar as seguintes atividades:

a. Criar, apoiar. fomentar, promover e administrar espaços culturais, educacionais c desportivos, com o
propagação do conhecimento entre membros da sociedade civil.

b. Propor. executar, divulgar estudos, pesquisas, inƒomiaçõcs, produzidos por si ou por lcrcciros. nas
áreas de esportes, educação c cultura.

c. Promover, gerir, e apoiar a recuperação, conservação e diñasâo do patrimonio histórico, cultural.
amšiicufal c artístico.

tl. Captor rccumos c administrar espaços destinados a custear as atividades c ações necessárias para o
cumprimento de suas finaiidodes.

c. Promover exposições temáticas, cursos, eventos, c atividades recreativa c técnico-cícntílicas. ou
colaborar para a realização das mesmas, nos assuntos relacionados as áreas do educação, cultura c
desporto em geral.

f. Manter intercâmbio com outras instituições que atuam no âmbito da cultura, da educação. c do
esporte do país ou do extcrior.

g. Prestar consultorias nas áreas fim, bem como reaššzar pesquisas ou outras atividades de suporto para
suas finalidades.

h. Promover a edição e difusão de publicações on line e off line como livros, revistas, boletins. áudios.
vídeos, cds, dvds, folhetos, folders, sites, cartazes e similares.

í. Produzir c vender, direta ou indiretamente, produtos com marcas e logos dc propriedade ou cedidas
ao II)Brz-lsil.

j. Promover c difundir a Língua Portuguesa.

R. Promover, preservar a memória, e difundir o Futebol.

ll 1
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Iifèlšrasíƒ Crdmrn, Ezlacaçãzi r Espana
Deirioimraçães Finom*eirz1§° em
31 de rfczemfzflro de 2l'Ji'7‹? 20I6

(Em míli`za›'es de Iicf1r'.S;i

Informações da Administração

O IDBrasil íirmou em 2016 dois novos contratos com a Secretaria de Estado da Cuiturà, para gestão cio
Museu do Futebot e do Museu da L'íngua.Po1'tuguesa, ambos com vigência até 31. de dezembro de 262%),
mantendo assim seu compromisso com a gestão desses equipamentos de grande reievância Culturai.

O convênio com a Secretaria de Estado da Cultura, Fundação Roberto Marinho e lDBrasi1, assinado em
janeiro de 2016, 30 dias após o incêndio que afetou o Museu, 'viabi.1i2.a sua reconstrução c atualização
da museograiia, com recursos da indenização do seguro e de patrocínios privados, originários dc ieis de
incentivo. Os recursos da indenização do sinistro totalizaram RS 35.912; dos quais R3 34,411 serão
destinados obras, incluindo as ações emergenciais iniciadas imediatamente após 0 incêndio e a
reconstrução regida pc-ia Convênio; R$ 1.000 foram alocados na cobertura do despesas fixas
pcrduráveis pós incêndio e RS 500 'mil destinados à responsahiiitíade civil.

No exercicio de 2017, foram concluídas as obras de restauro da tächada e esquadrias do edificio sede do
Museu, na Estação da Luz e iniciadas as obras de reconstrução de sua cobertura. A inauguração do
Museu pos restauro está prevista para o segundo semestre de 201.9.

O lifiišrasil segue orientação da Secretaria da Cuitura na sua política de concessão de gratuidades dc
ingressos, a quai visa à democratização de acesso e difusão dos equipamentos geridos. Para G Museu do
Futeboi, fomm concedidas gratuidades no valor estimado de R5; 1.101 no exercício de 2017 (RÊ 1.117
no exercício de 2{li6).

Os Pianos de Trabalho dos equipamentos geridos foram cumpridos. ?ara o exercício do 2018. o
referencia! orçamentário foi balizado com o mesmo valor nominai do repasse de 2017. Uma reievame
captação de recursos de Lei Rouanet obtida para Museu do Futeboi permitirá ações com exposições
temporárias e itinerantes ao longo do exercicio de 2018. .Parcerias com outras entidades viaE:›i.1izarão
itinerâncias do Museu da Lingua Portuguesa.

Um novo profissional assumiu em agosto de 20.17 a direção executiva do 1DBrasii; as demais equipes
gestoras liiram mantidas.

2. Apresentação das demonstrações financeiras

2.1 Base de apresentação das demonstrações financeiras

Declaração de conformidade

As demonstrações linanceiras da Entidade, lindas em 31 de dezembro de 2017, foram preparadas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apišoáveis às pequenas e
rnt-ídias empresas (_l\iB(Ê 'i"(š 1000 ~ Contabilidade para Pequenas e Métlias Empresas} e a Interpretação
'E`‹-'rcnica ETG 2002 (R1) -- Entidade sem iiinalidade de Lucros, ambas aprovada pelo Conseiho Federal de
Contabiiidadc, em ii) de dezembro de 21309 e 02 de setembro de 203 5. respectivamente, as quais levam
em consideração as disposições contidas nos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidos pelo
Comité de Pronunciamentos Contábeis (CPC), em espeoiai. o C-PC 26(Rl) .

*ir \ÍÍf""
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lblirøsif Cultura, Eflucnçriø sf Esporte
Denzonszraçõos li`inún‹:ei›-‹1r em
31 de ¿›'e:em?›r‹1 de 20? Í' ø 2U16

(Em mifhzvvs de Iêezrríwl

Aprovação das demonstrações fiuanceiras

As presentes úšenionstmções financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 21 de
Fevereiro rir: 2018, r<:Í"lo1ín‹šo todos os eventos do conhecimonto da Azhninistração até a presente data.

Base de mensuração

As dcmonstraçõos Íinanceiras foram prsparadas com base no custo histórico, exceto pelos instrumentos
limmoeiros não-derivativos registrados por meio do resultado, mensurados pelo valorjusto.

Moeda funcional e moeda de apresentação

Os itens incluidos nes:-:as demonstrações financeiras são mensuradoâ de acordo com a moeda do principal
ambiente econômico no qual a .Entidade uma Cfmocda foncional°`). Essas demonstrações financeiras são
apresentadas em Reais (RS), que é â moeda. funcional da Entidade, a sua moeda dc apresemação.Todas as
inforrnaçöes ñnancciras apresentadas em Real foram arrcdondaclas para o milhar mais próximo, exceto
quando indicado de outra forma.

Uso de estimativas e inlgameutos

A preparação das d‹:monsu'ações financcims de acordo com as práticas contábeis acioradas no Brasil
exige que a Administração faça julgamentos, estimativas o premissas que afetam a aplicação do políticas
contábeis c os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem
divcrgir dessas ostirnaiivas.

Estimativas e premissas são revistas do uma maneira contímâa. Revisões com relação a estimativas
contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são rcvisadas c em quaisquer periodos
fimiros afefarios.

Não há informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adoíadas que apresentam
efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonsärações financeiras.

Determinação do valor justo

Diversas politicas o divulgações contábeis da' lÍ~Ínl.šd.ade exigem a determinação do vaiorjusto, tanto para
os ativos às passivos financeiros como para osznão financeiros. Os vaior::s_iusLos têm sido apurados para
propósitos de mensuração cíou divulgação baseados nos métodos, descritos na Nota Expiicativa n° 18 do
instrumentos financeiros. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na
apuração dos valorcsjustos são divulgadas nas notas específicas àquele ativo ou passivo.

rc3. Resumo das principais politicas contábeis

As principais políticas contábeis adotadas na preparação destas demonstrações linailceiras csxão descritas
em detalhes abaixo c têm sido apiicaclas de maneira consistente a todos os exercícios apresonmdos.
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IDBrusil Cultura, Educação e Esporte
De::n‹›n.s:raÇõe.v Financeiras em
3 I de ciezemorri de 203 7 c 2016

(Em nzilizures de Reais)

a. Instrumentosfinanceiros

í. Ativosfinanceiros nao derivativos

A Entidade reconiiece os empréstimos c recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram
originados. Todos os outros ativos c passivos financeiros são «reconhecidos inicialmente na data da
m:g<›cãz1ção na quai a Entidade sc toma uma das 'partes das disposições âxontratuais do instrumento.

A Entidade tem seus ativos c passivos ñnanceiros não derivativos registrados pelo valorjusëo por meio
do resultado.

Ativosfi›mnc'eíf'o.s registrados pelo vaÍor_1`u,sto por meio do resultado

Um ativo financciro é classifioâdo pelo valor justo por meio do resuitado caso seja classificado como
mantido para negociação c seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos
finaocciros são designados gelo valor _iusto por meio do resultado sc a Entidade gerencia tais
invcstirnentos o toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos do acordo com a
gestão do riscos documentada e a ostmtégia de investimentos da Entidade. Os custos da transação, após o
roconhecinxcnto inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados
pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no vaior justo desses
ativo são reconhecidas no resultado do exercício.

Recebíveís

Rcccbíveis são ativos financeiros com pagamentos lixos ou caiculávcis que não são colados no mercado
ativo. Tais ativos são reconhecidos iniciašmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos dc:
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo aniortizaüo
através do método dos juros efetivos, docrescšdos de quaiquer perda por rcduoão ao valor recuperávci. Os
recebíveis abrangem contas a recebor, outros cféditos o despesas antecipadas.

Recmz-=‹›s vínculcrdos aprojetos

Recursos vinculados a projetos representam os saídos de bancos conta movimento c aplicações
financeiras que possuem utilização restrita c soincntc poderão ser utilizados cm projetos para fazer fronte
às obrigações dos contratos de gestão, inchiirido projetos de iei incentivados.

Pamiivosfinanceiros nao derivzuívos

Os passivos iinanocãros são recmihecicios iniciailncnut na õata de negociação na qual a Entidade sc tomo
uma parte das disposições contratuais do instrumento. A .Entidade baixa um passivo financeiro quando
tem suas obrigações contratuais retiradas, conectadas ou vencidas.

A Entidade: tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: fomccedorcs c outras contêm a pagar.

Tais passivos financeiros são reconhecidos iniciaimcntze pelo valor justo acrescido do quaisquer custos de
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, ossos passivos financeiros são medidos pelo custo
amortizado através do método dos juros efetivos.

14

mx
V ä

`z'“›
ÉK

.o-~
z



'í*'U*\

Mk

zm

*Éh

zofilzi

zgm

om

1%

5%»

no

151»

mà

zon
âo,

:Rs

no
95%

R3*

M

ID.Bras¡I Culmm, Educação e Espana
l)emanstraçÕe.§ Fínarrceirur em
31 de dezembrrz de 201 7 za 20136

(Em mi1hezr¿›.s~ da Rea:'.‹}

ii. Irzstramentosfinanceiros derivativos

Não houve operações com instmmcntos financeiros derivativos durante os exercícios dc 2017 c 2616,
incluindo operações de hedge.

b. Apuração do resultado e reconltecimcnfo das receitas e despesas incentivadas

O reconhecimento das receitas e despesas é efetuado em confonnidade com o regime contábil dc
competência dc exercício e de acordo com a NBC TG O7 (R2) - Subvenção c assistências
govcmamentais. Os valores recebidos e empregados do Contrato de Gestão e ?ro_§ctos Especiais
originados dc contratos com a Secretaria de Cultura c leis dc incentivo, são registrados da scguintc
forma:

0 Recebimento dos recursos: Quando ocorre 0 recebimento de recursos é reconhecíclo o débito de
recursos vinculados a projetos e o crétiito de projetos vinculados a cxecuwr no passivo circulante.

0 Consumo como despesa: Quando ocorrem os gastos do Contrato de Gestão e dos recursos
incentivados, são reconhecidas as despesas tconfespondontcs, sendo as despesas rcconhecitšas em
contrapartida ao débito do passivo de projetos vinculados a executar.

›~c. imobilizado

i. Reconhecimento e mensuração

itens do imobiiãzado são mensuraäos pcio custo histórico dc aquisição ou construção, deduzido de
depreciação acumulada c perdas dc redução ao vašor rccupcrável (irrnøairmentj acuntuladas. quando
necessário.

zz. Deprecíação

Itcns do ativo imobilizado são dcprccšados a partir da data em que estão disponíveis para uso. A
depreciação é calcušada sobre o valor dcprecíável, que é o custo dc um ativo. ou outro valor substituto do
custo, dcáuzido do valor residual.

A depreciação c' reconhecida no resultado bascavuftzio-se no método Eincar com relação às vidas úteis
estimadas de cada parto do um item do imobilizado.

As vidas útcis estimadas para o excrcicio corrente c comparativo são as seguintes:

Moveis e utensílios *U MUS
Equipamentos dc infonnzšišca c comunicação 5 W105
Eqâiipaozcntos de tclcfonia 5 «mos
Máquinas c equipamentos 10 ëfiflfi
instalações 10 MOS

Os métodos dc depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de
exercicio financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como muciança de estimativas contábeis. *
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1DBras¡£ Cuiiura, Erlxrcação e Espana
D‹?››¡(›r15£r'aç~ã‹=.s Fíraahcviraà' em
3) de d‹‹zemb›'.f;~ ele 2017 e 2016

(Em nn'í!1m'e.\~ de Reais)

d. Redução ao valor reeuperável

Ativosfinanceiros

Um ativo financeiro não mensurado pelo valor }usto por meio do resultado é avaliado a cada data de
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperávcl.
Um ativo tem perda no seu valor recupenável se uma evidência ol-âjeršva indica que um evento de pe:-cia
ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos
fluxos de caixa äêiuros projetados que podem ser estimados de uma maneira conišável.

A Administração da Entidade não identificou qualquer evidência que justificassc a necessidade de
provisão.

e. Ajuste a Valor Presente (AVP) de ativos e passivos

A Aclminisáração da Entidade não pratica transações de vendas e compras a prazo com valores pre~
fixacios. Assim, os saldos dos direilos e das obrigações estão rnensurados nas datas de encerramento dos
exercícios por valores próximos aos respectivos valores presentes.

f. Ativos e passivos (circulantes e não circulantes)

Um ativo e reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômico-
futuros serão gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser rnensurado com segurança.

Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Entidade possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das
variações monetárias ou cambiais ineorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores
e›¬.tin1ativas rio risco envolvido.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou šiquidação é provável
que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.

g. Arrendamentos mercantis (financeiro e operacional)

A Entidade não possui operações de arrendamento mercantil Financeiro e operacional.

lr. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

As prááieas contábeis para registro e .divuE_go‹;ão de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são
as seguintes:

0 ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis. trzmsiozdas em julgado. Os ativos confingentes com êxitos prováveis são apenas
divulgados em nota explicativa;

› passivos contingentes: são provisionzxdos quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
avaliados como de perdas possíveis e remotas são apenas clšvulgazlos em nora expšicaiiva.
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Iblšrasíl Cufmm, Edzrcrrção e Esporte
Dem011srr'‹n,'õE5 F¡na.›1¿'ør'f'¢r.s' em
3! de cierembrrê de 2017 e 2016

(Em miíhr1re.s' ‹1eiRmi.¢J

i. Receitas com trabalhos voluntários

Conforme estabelecido na interpretação ITC: 2002 (R1_)~lE~)ntídadc sem Finaiidade do Lucro, a Entidade
vaioriza as receitas com trabaihos voluntários, inclusive de membros integrantes de orgãos da
administração sendo rncnâuradas ao seu vaior justo Iova.ndo~se em consideração os montantes que 2:
Entidade haveria dc pagar caso conlratassc estes serviços em mercado similar. As receitas com trabaihos
votumários são reconhecidas no resultado do exercicio em contrapartida a outras despesas rambém no
resultado do exercício. Em 31 de dezembro, de 2017 o montante foi de RS 2X (RS 583 em 20l6}.

j. Receitas e despesas ñuanceiras

As receitas financeiras abrangem basicamcmc as receitas cšcjuros sobre apiicaçõrzs Í`manceiras.

As despesas financeiras abrangem. basicamente, 0 imposto c Renda Retido na Fonte - ERRF. o COI-'INS
sobre rendimento de aplicação finanoeira, o imposto sobre Operação dc Crédito, Câmbio Seguros
(IOF), aiém das tarifas bancárias cobradas pelas instituições Êinanccíras.

k. Informações operacionais divulgadas

As divulgações das informações operacionais reportáveis apresentadas, tanto para o Museu do Futebol
(“MDF”) como para o Museu da Língua Portuguesa (“MLP”), estão de acordo com 2 estrutura de
gerenciamento e com as informações utiiizadas pelos prirzcipais wmadoreâ dc decisão da Entidade. Bessa
forma, todos os itens aiocados são referentes a atividades de negócio cuitural das quais podem~se obter
receitas c incorrer em despesas.

l. Isenção tributária

A Entidade goza de isenção tributária de Imposto de Renda (IRPJ) c Contribuição Social sobre 0
superávit, por se tratar de entidade sem fins lucrativos.

m. Gerenciamento de risco financeiro

A Entidade apresenta exposição aos seguintes .riscos advindos dos uso de instrumcnt.os financeiros:

0 Risco de liquidez
‹ Risco de mercado

A Entidade apresenta informações sobre a exposição de cada um dos riscos supramencionados, os
objetivos. políticas e processos para manutenção c gcrcncíanaento de risco na Nota Explicatíva n° 18.

Estrmura do gerenciamenío de risco

As poãítícas dc gerenciamento de risco da Entidade são estabelecidas para idcntificar e analisar os riscos
enfrentados, para definir limites. As poiítícas c sisbsmas dc gerenciamento de riscos são revisados
trcquenicmenle para refšetir mudanças nas condições de mercado c nas atividades da Entidade. *
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1DBm.\'Ii Cuituru, Educação ef E.\“p‹1rtc
Denr‹m.ftra4'ã‹âv Fímmceírús em
31 de a'czemÍ>ro de 20I P' e 20Í6

(Em milhares de Reais)

4. Recursos vinculados a proíetos *
2017 2016

MDF

Caixa

MLP

33 -
Banco como movimcnw 41 4
Basco coma movimenro - bšoquoin MinC
Apiicacõcs flnmmsehas __ __ 4..5'I7_ __ _

S29 ~»
7425,

Total

13
45

529
l2..0?1

MDF M LP Totzfl

8 - S
21 - 21

.S41 25.533 23.074

cc. _.___$;!§Ê!_,, A _ 7.49_3_ íëflãšl ._¡z§79_ ..c...2*f5z-í3z 25-NE

Os recursos vincuiados a projetos referem-se substanciaimente a recursos recebidos peia Entidade que
serão uülizados exctusivamente nos contratos de gestão, projetos relacionados c projetos incentšvacios,
conforme mencšonaäo na Nota Explicaiiva n° 6.

Banco conta movimento - bioqueio MinC

Tmta-sc do depósito da Lei Rouanet no moments de R5; 529, sendo que no encerramento do exercício o
recurso não estava disponível para movimento.

A composição do saído de aplicações ñnancciras é a seguinte'

201? 2016

MDF

Recursos do (.`‹›mr:uo de Cessão L346
Rcc-ursoõ Fundo de Rusarva Conãrulo dc {i:s¡.'i‹› 496
Rccumos fundo de Contingência Cunmuo de ücâtüo 272
Rccurws de I*r‹›jc1os Yspccíais (Isis d‹:1uceu1¡v'o) 2.463
Resumos da Tndcnimção do ršcguro V _ -

4.5?'L

MILÉ*

747
12€)
430

65
6.132

_ _ _?:'_9É__

'Paul

2.093
mó
mz

zóza
ú.|32_

12.071

M DF

_ ___ _i-

970
sm
218
43

541

M LP

1.058
U2

506
225

[9.(šJ8

2,Íš35_

Toni

2.033
422
'E 3 3
'ZÃIS

W658
23.074

As apiicaçõcs financeiras de curto prazo, cão alta liquiécz, são prontamente conversíveis em um montante
conhecido oc caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de vaior.

Esses investimentos financciros _re:Ii`crem~sc'subsianciaimonte a certificados de depositos bancários c
fundos de renda ñxa c são remunerados à ëaxa rcfercnciada no Cortificado de Depósito .Interbancário -
CDÍ; variam entre 85% c 100% do índice base dumntc o exercício de 2017 (92% a 95% do CDÍ durante
o exercicio de 2016)

Na demonstração do ñuxo de caixa, os recursos vinculados a projetos são apresentados no fíuxo das
atividades operacionais, uma vez que esses recursos não apresenwm tocias as características de caixa e
equivašenles do caixa conforme rcquorido pelo CPC 03 (R2) - šlomonstraçöes do Fluxo de Caixa.
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Taxas

anuais de Bepmciaçño
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!'DBraSí¡ Culmm, Educação c Espana
Demenstrações Finunceirm: em
3! de Jezernh/'0 de 30177 e 2616

(Em n:!z'Ímr'à=s da: Rmrísj

2 (ll 7 2 Ú Í 6

Móveš e utcnsíños
Equipamentos de ixfofmática c comunimção
Eqsripanxcnms de tebfornízz
Máquinas e equipalnenios

1 9%
20%
20%
I 0%
1 0%

Movimentaçãa do ativo imebdazado em 2017

325
525
36

583'
'I90

‹204›
(323)

(35)
(232)
(¡99)_

EZÍ 122
E421 í49

É I
35š 403

.659 11.044; 615 675}&:a:::::=:=

Saldo gm; Yrovisãe Saldo em
Mov ime mação do custo G lfi)1¡201'7 Ádítëšfi _TP_2¡Xfl-É _ Impgilgnc ;1_z_ _§'»_y12:'{f_)¡ 7

Móveis c u¡cns:"rir›s
Equipamentos de infonnáiica e comunicação
Equipamentos de telefonia
Máquinas e equipamentos

296
475

36
57?
190

29
50

6

325
525
36

583
390

1.514 ss _: ___í___Z_-W* __¿ ;`_"_"i.Íâss›

Saldo em Pmvisãn Saldo e m
Mzvmzenazçâú azózpzzzâzçâú 61»/a:.¡za;f{W í__§§i§¿¡g§:Í__?_BflKfiS Imvflimwn* 51/12f2017

Móveis z: utensílios
Equipamentos de informática e comunicação
Eqlxigxalnesatos de icbfonia
Máquinas e equipamentos
lnstašações Í AA*

(1 74;
(326)
(35)

(114)
(190)

(30)
(57)

(58)

(EM)
(sas)
(rm

¿232›
0903

gm; 945; - - 51.044;
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Movimentação do ativo imobilizado em 2016

Sašãv e

1DEras¡›' Cultura, Edzfcaçüo e Espana
Denionsrrzfções Fimmceims em
3! de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de Reais)

Pmvis ão Salcfo em
Movimentação aoczzsâo ag/9112‹›;ú , Adësõefi M”_}1W==i×flS__Z lmzgêmznz s1n212o1‹›z_

Móveis s ulcnsílios 274) 26
Equipainelulm de ixlibnnátisa v commxicação 4i0 65
Equipamentos de tcâefonin 36 -
Máquinas c êcguipamemos 553 24
Instalações ____ 1110* __* 7 -

2%
us

só
511

_ ___._ , __.¿?2
5.459 us f.W..

Saldo em `í'mvisão Saida e m
Movímcnlação da de preciução ÚUÚ VÂÚÍÕ H _ __§d¡ÇÕ¢5

Móveis e uíensííios (145) (29)
lšquipmuemos :ic hltbrxnátkza ô comunicação (273) (S3)
Êšqušpzzuucmos às :ciefønša (33) -
Máquinas z: equipamwws (117) (ã7}

Bfliw _¿z;.¡zzzâ;~;;;›;n: 51112/zon;

( 1 74)
(326)
(35)

(174)
irnštr-lizlções V (Í90)__ -W V ________ WW (190)

W_íZfšFD.-_ .Q39i ...:_ :___ --__.-.._.,,,,, €.§i'?.š.
sz›úú‹›1¡z¡zzâ‹|z› ú99 (245 - - Í ms

6. Iüfojetos vinculados a executar

 

A seguir apresentamos os contratos em andamento no exercicio e sua movimentação demonstrando 0
total de recursos recebidos pa-:Ea Entidade à: os rendimentos .financeiros desses recursos, bem como os
montantes utilizados na execução dos projetos (consumo):
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ID,Bras¡¡ Cullum, Educação e Espofie
Demorrslmçõex Finuncwas em
317 Je alezembro de 2017 é: ÊOÍÕ

(Em milhares de Reais)

o Vaiores recebidosfrepassesmcfercm-se aos montantes recebidos ou captados para incentivo
aos projetos vinculados.

‹ Rendimentos financeiros -referem-se a rendimento das aplicações financeiras dos recursos
vinculados aos projetos que, de acordo com a norma contábil, são reconhecitios no ativo em
contrapartida a. projetos a executar.

4 Consumo ~rei`erem~se aos gastos que “foram empregados nos projetos ao longo do exercicio
social.

a. Contrato de Gestão - Museu do Futeiwl (MBF)

A Entidade firmou Contrato de Gestão n° 05120 1.1 com o Governo do Estado de São Paulo por
intermédio da Secretaria de Estado da Cultura, pelo periodo aproximado de 51 meses a partir de
9 de setembro de 201 E; houve prorrogação da vigência até 30 de junho de 2016. Em junho do
2016 foi assinado um novo contrato, pelo período de 54 meses, com vigência até 31 de
dezembro de 2020. Durante o período cio contrato, a Entidade rcceiaerá do Estado recursos
financeiros para o gerenciamento e execução de atividades e serviços a serem desenvolvidos no
“Museu do Futebot”. Essas atividades e serviços são medidos por metas e indicadores de
clescmpcrtho trimestrais c anuais, c a falta de alcance dos mesmos pode gerar penalidades à
lvlntidacic.

A Entidade possui permissão de uso para o imóvel onde. está instalada, anexo ao l*lstárli‹›
Municipal Paulo Machado de Carvalho, conhecido como 0 Estádio do Pacaembu, pelo prazo de
vigência do contrato, e em contrapartida, é responsável pela operação, manutenção preventiva f:
corrctiva do referido espaço.

No mês de dezembro de 2015, foi celebrado o 6° (sexto) aditamento ao Contrato de Gestão cio
Museu do Futebol por intermédio da Secretaria cio Estado da Cultura, com prorrogação do prazo
‹:ontratual até 30 de junho de 2016, com repasse no valor de RS 3.846 para o período. O
contrato de gestão 0512011 teve a importância giobai de1R$ 42.890 em recursos repassados pela
Secretaria da Cultura.

l-*fm novo processo licitatório de chamamento Público, o iI)Brâ1sii firmou novo Corttrato tic
Gestão rt” 04¡2i)l6 com a Secretaria de Estado da Cultura, no valor total de RS 42.682. Em
dezembro de 2616 foi ceiebrado 0 1° 'lfermo tieoditamento, temia como valor global estimado
RS 42.561.

Para o exercício de 2018, a Secretaría de .Estarão da Cultura determinou como referencial de
repasse 0 mesmo valor nominal do exercício de 20l”7 c permitiu a uniiicação da equipe tio
.Museu da Língua Portuguesa à equipo do Iviuseu do Futebol, com os recursos correspondentes.
de modo a otimizar os resultados de gestão. Assim, para 2018 serão repassados recursos no
valor de R3 9.465.
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(Em mi‹'horø_v de Raras)

Dessa forma, pela execução do Contrato do Gestão, a Entidade deverá rcccbor do Poder
Público, nos prazos e condições acordados, «a importância giobaš <ieRS 42330, da seguinte
forma:

2016 (2° semestre) R$ 4.833
2017
20l 8
2019
2020

RS' 8.635
R3 9.405
R$ 9.696
R$ 10.161

b. Contrato de Gestão - Museu da Língua Portuguesa (MIX)

A Entidade ñmioo Contrato do Gestão 004/2012 com o Governo do Eszado do São Pauio por
iniermédio da Secretaria de Estado da Cuimra, pelo período de 53 meses a partir de U1 de julho
de 2.912 o vencimento cm novembro de 2016. Durante o período do contrato, a Entidade recebeu
do Estado recursos financeiros para o gerenciamento o execução de atividades c serviços a
serem desenvolvidos no “Museu da Língua Portuguesa”. Essas atividades e serviços são
medidos por motas e indicadores do desempenho trimestrais c anuais. c a falta de alcance dos
mesmos pode gerar penaiidados à Entidade.

ššrn maio do 2016 a Entidade assinou. com a Secretaria da Cuimra o 5° (quinto) termo dc
aditamento ao Contrato de Gestão com prorrogação do vencimento de 30f1l./2016 para
311* 12/20š6 e revisão do piano de trabalho para adecguação à nova condiwo do Museu pós
incêndio, com repasse no valor do R3 i2.?00,,c R$ E .(100 advindos da indenização do seguro
relativos a dospesas fixas perduráveis. Foram também executadas obras emergenciais no valor
dc R3 2.808 com rocursos advindos da i.ndenizâÇão do seguro (vide Nota Expiicatlva 16).

Em dezembro de 2016 a iš`ntidade~assinou com a Secretaria da Cultura novo contrato de gestão,
com vigência até 32 de dezembro do 2020.

Dessa forma, pela execução do Contrato de Gestão, a Entidade receberá do Poder Público, nos
prazos lr condiçoes acordados, a importância globaš estimada em RSS 8.781. da soguime forma:

2917
2018
20% 9
2020

R.$ 2.855
RÊ 1.356

2.232
R$ 2.333

Em 21 de janoiro de 2016 foi celebrado um convênio Lendo como partes a Secretaria da
Cultura, a .Fundação Roberto I\/iarânho e o lD.Bras.ii, visando á a reconstrução ‹: rosuiuração do
prédio da Estação da Luz, c a reinstaiação do Museu no looai. Os recursos serão advindos da
indenização do seguro c recursos de patrocinadores privados. Os recursos da indenização do
seguro. deduzidas as parceias usadas nas obras emergenciais, serão repassados à Fundação
Roberto Marinho - responsável pelos projetos, obras orocuperação do Museu - pelo IDBrasii e
com anuência da Secretaría da Cuitura do Estado de São Paulo, de acordo com cronogramas
estabelecidos om termos de aditarnentos.
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Em 2016. foram assinados dois termos de aditamento do referido convênio; o primeiro em
agosto de 2016, tendo como principal objeto a elaboração e atualização de projetos de restauro.
no valor de RS 973; o segundo, assinado em dezembro de 2016 com objeto principal a execução
tias obras de resmuro das fachadas e esquadrias, no valor de R$ 12.392. Os recursos no
montante de R$ 13.365, advindos da í.nden.i.zz1çäo do sinistro, foram repassados â Ftináação
Roberto Marinho. agosto de 2037 foi assinado novo termo tie aditamento, tendo como
principal objeto a obra civil de cobertura do prédio; recursos no montante de R$ 14.557 foram
então repassado à Fundação Roberto Marinho.

Aiém dos recursos iinanceiros provenientes do Poder Púbiico, para execução do objeto dos
Contratos de Gestão, at Entidade também mantém as seguintes fontes de recursos:

(i) Receitas auferidos pela venda de ingressos nas biilieterías;
(ii) Rceeitas advindas da locação do seus espaços fisícos;
(iii)lÍ>oaçõt~:s, legados e contríouições de enticšades nacionais e estrangeiras; e
(iv) Rendimentos de apiicações e ativos firtoncoíros.

As fontes (i) e {ii) não estão ativas para o Museu da Língua Portuguesa até que seja reaberto o
Museu.

§°or força dos Contratos de Gestão, a i`-šntitiatie está obrigada a cumprir determinados metas, as
quais são trintestraimeme e anualmente avaliadas pela Comissão de Acompanhamento e
Avttiioção dos Contratos do Gestão da Secretrztrša do Estado da Cultura. No caso de não
cumprimento dessas metas, a Išntidaäo poderá sofrer penašidodes que podem incorrer em
redução e ou extinção dos repasses contratados.

Os rešatórios trimestrais relativos ao período de .ma1'ço, junho e setembro de 201”/' foram
plepzxrados e encaminhados para a Unidade de Preservação do Patrimônio Museoiogico
(U PPM) da Secretaria de Estado da Cultura, sendo aprovados em 19 de junho, , 25 de agosto, e
29 de novembro de 2017 (MDF), o 2,1 do junho, 04 de setembro e 28 de novembro de 2017
(MLP). As gnestaçoes de contas roferentesàs at,ivid.ades anuais dos MDF e MLP, serão enviadas
em fevereiro de 2018.

Os recursos provenientes dos Contratos de Gestão são contabiíizados como receitas quando
aplicados nos projetos; em decorrência, os montantes ainda não utilizados ficam registrados no
passivo eirculante na rubrica de projetos vincuiados a executar, representando a parcela
remanescente o ser apiicada no projeto, acrescida dos rendimentos financeiros auferidos
decorrentes de sua aplicação,

c. Leis de incentivo fiscal

O iDBrasiI inscreveu em proj ctos» de Lei Rouanet os .Planos Anuais dos museus sob sua gestão,
contempiantío ações para as áreas de exposições, programação cultural, divulgação,
programação educativa e manutenção preóiaš e tccnoiógica. Os 'projetos visam à continuidade,
meihorša da qualidade e a diversificação da programação dos museus sob sua gestão.
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Leis de Incentivo Fiscal (MDF):

PRONAC - 1418879 ~ Plano Anual 2015

Valor aprovado do projeto foi do R$ 4.528. No exercício de 2015 houve captação no vnior de
R$ 40 mil, sendo o recurso atualizado transferido para o Piano Anual 2016.

PRONAC ~ 159325 ~ Piano Anual 2016

Valor aprovado do projeto foi do RS 4.03 3, com prazo de captação até 31 de dezembro de 20 I 6.
Não houve captação durante o exercício de 201.6. O recurso captado no Piano Anual 2015 foi
transferido para o Plano Anual 2017.

PRONAC - 163821 - Piano Anual 2017

Vaêor aprovado do projeto foi do 'R$ 4.653, com prazo de captação até 31 de dezembro de
203 7. Foi captado o valor de R.$ 2.600. O prazo- de execução do Plano foi pronogado até 31 dc
março de 202 8.

PRONAC - 177453 - Plano Anual 2018

Vaãor aprovado do projeto foi de RS 4.925,*co1fn prazo do captação até 33 de dezembro de
20! 8. Foi captado o vaior de R$ 529.

Leis de incentivo fiscal (MLP)

PRONA C -1411693 -Planogánuaf 2015

Valor aprovado do projeto foi de RS 6.723. Vašor captado durante o exercício de 2014 foi dc R$
300. No exercício de 2015 foi captado a quantia de R$ 431. Os recursos foram transferidos para
o Plano Anual 2016.

PRONAC 459327 ~Plano Anual 20.16

Valor aprovado do projeto foi do RS 3.048, com prazo de captação até 31 do dezembro do
2016.0 projeto foi parcialmentx: executado com recursos transferidos das captações dos Planos
Anuais 2015 <: 20§6. Prazo do execução do Plano Anual 2016 foi prorrogado para 31 de março
do 2()E 8.
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7. Obrigações trabalhistas e encargos sociais
o V V o T1201? l 2016

M DF šlflhi* 'fatal M DF M LP 'fotal

Prm"niñ.o dc férias 543 70 613 55€) l36 686
Rcscisõcs às pagar - » - ~ ~ ~
INSS o recolha-r 9!) 9 198 33
{-`(.`i'lS u 1'c'l:0il'›::r 35 3 38 7
lRlU‹` :4 rccolhor 60 3 68 I?
W S Folia: de Salário a rcoolhcr 5 ~ 5 1
Oulms WW V Í l -‹ WW H l __~_ Í ~ _ :_ _

mw:
uz9'‹?U›<.7

-¬¡z.ÃÍ›

ovzruoc

cz7f1z¿L__W 599% .V li-Í__3:_ 75* 139 _ J"

8. Contingências trabalhistas

A Entidade reconhece a provisão para riscos trabalhistas quando seus assessores jurídicos
considerain como provável o risco do perda dc dfamandas judiciais c administrativas, que
acarrctaräo cm dcscmbolso dc recursos que possam ser mcnsurados com zazoávck nível de
segurança.

Em 3% de dezembro de 20'ä7, a Enüdado é paste (pólo passivo) em 5 ações do natureza
trabalhista que, avaliadas pelas assessores jurídicos da Entidade, totalizam RS 169 (RS R3 em
2016). sendo que 3 (irês) ações são consideradas de perda provável e foram privvísionadao, no
valor de RS 124; 2 (duas) ação é considerada perda possivel, no valor de R$ 45‹ i>ara as ações
cuja probabilidade de perda foi classificada como possível ou remota por seus assessores
jurídicos, nenhuma provisão foi constituída, tendo em vi's1a que as prázicas contábeis adotadas
no Bmsii não requerem sua contabilização quando nessa cäassiticação.

No exercicio de 2017, atendendo as demandas judiciais de um dos processos considerados
prováveis. a Entidade efetuou o depósito judicial no valor dc RS 103.

9. .Remuneração da Administração

O Estatuto Social da Entidade possui provisão de não remuneração dos membros do Conselho e
remuneração dos membros da Direioria Exccufiva. .A Entidade não distribui parcelas do
patrimônio ou renda a qualquer íítulo, c aplica integralmente no País os recursos destinados à
manutenção de suas atividades.

1,0. Patrimônio líquido
z

›‹ › «s() patrimonio liquido é composto, substancialmente, pelo patrimonio social c pelos déficits .f
supcrávits apurados anualmente.
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(Em m¡Íbare.‹: de Reais)

A Entidade somente poderá ser dissošviçla:

0 por úiolibcração tomada em reunião extraorciínária do Conselho de Administração, para esse
fim convocado, ‹: na presença de no minimo 2/3 éos seus membros; ou

v por sentença do Poder Judiciário transitada em julgado.

Em caso de extinção ou desqualificação da Entidade como organização social, haverá a
incmporação integral do patrimôn,io_._ dos legados ou das doações que lhe foram destinados, bem
como dos excedentes ñnanceiros decorrentes de suas atividades, ao patrimônio de outra
organização social qualificada no âmbito do Estado de São Paušo, da mama área de atuação. ou
ao patrimônio do Estado, na proporção dos recursos e bons por este ašocados através do
Contrato de Gestão.

11. Receitas com restrições - contrato de gestão
r zon _ ' 101;;

MDP ML? Tu la! M DF M LP "fatal

°* Cuslofi c despesas ill IM 2353 l'2l955 lÍ).752 7.821 18.573
5* {- 3 Rccufiofi uapiados (l.7l2) (9) (!.?2í} (E621) (2761 í 1.897)
'W i- ) Rccckas fnnncuias (H7) (685) 602) (260) ;'|..¡5(›} (1516)
*Z 5 - ãlšetsirsofi Lois [ncL^11lÍvi> {IKO) íl22} (302) - Hill? (432)

f- }R¢c‹1fsolndc›ni2sção`Ml.š' __________________ __ ~› - › ‹ 0.9-$5§ \[E.94Si
Reconhecimento ri: rrflilx do CG__ _____ 8.093_ _ _ _ 2.037 lf)_.lJü _ ____ _ 8.871 3.762 _i_§¿_§}3_

A receita do contrato de gestão cê reconhecida no resutado na mesma proporção das despesas
incorridas, díminuídas das demais receitas captadas, que são reconhecidas na ocasião do fato
gerador ícompetênciaš.

Em 2016, excepcionalmente a Entidaöe reconheceu como receita os valores equivalentes aos
gastos com as obras emergenciais docozfontos do incêndio no Museu da Lingua Portuguesa. Em
2027 estes gastos foram menores que a .receita financeira e o valor excedente (R$ !.€)40) foi
transferido para a como de Projetos a executar" Reconstrução no passivo circulante.

12. Receitas com restrições ~ recursos projetos especiais (Leis de
incentivos e Eëitais)

_ __ 201.7 __ __ 2026

MDF MIL? 'føtai Ml!!-`

Pmšclo Pocsh Agora - - - ~
Pronac - Plano anual 20lÓ - E5932? - EV22 E22 -
Pronac ~ Plano anual 2í)i7 - E6821 180 ~ EKG -
Rcccizas financcíms _ _ __ lg 13_ __.'_£_; _ _____ __

M LP '!`0laI

2 2
480 480

_ f_5_*_ _” JL
_ __1_9;2_ _ _ 135 _ _ _ _ _ _____.'}_¶_Ê'__ _ __ - 53.3 __ _ 533

As receita dos projetos especiais são reconhecidas no resutado na mesmo proporção da-as
despesas incorridas.
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!DBra.rr'f Cultura, .Erfncação e Esporte
l)emousfmções Financeiras em
3ƒ de ciesembro de 201' 7 v ;`l716

(Em n¡r`i'!rm'es de Reais)

O Ministério da Cultura, no uso de suas atrišmiçôes logais e em cumprimento ao disposto no §
6° do art. 19 da Lei 11° 8.313, de 32 de ciezwnmbro de 1991, aprovou a realização de projetos
ouiturais, sendo os intcgrames autorizados a captar recursos mediante doações ou ;>atro‹:i.níos, na
íormzâ prevista; respectivamente, no § 1° ôo art. 18, com redação dada peão art. 53 da Medida
Provisória n° 2.228-1, cio 6 de setembro de 2001, e no art. 26 da Lei n° 8.313, de 23 de
dezembro de 1991, ašierada pela Lei 11° 9.874, de 23 de novembro de E999.

13. Despesas com pessoal
z V. 22!Ê'..... ¬ 2{_ii6

M DF MU' Total MDF

S;1Lári›.‹ 3.515
Ešxxcargm 1.230
lšemficios 693
líéršrrs c Išc- Saíárãu 96!
(.Íomi|âgênc'ms iruía-àkxístzss 9 ___

42'? 3.942
1.78 š.4iJ3
43 736

HJ8 1.069
U5 124

3.333
L230

Yló
960

ML?

1.387
710
219
356

Toiai

412€!
š.94€I

4145
1.336

______ ..¡í.-.f'lÍ1.3ã3... _ _ zm______ 1.219 _¿._iš¿›Í Í; ãÍš?á"_ __ 3,921

14. Prestadores de serviços M Contrato de Gestão
____,:'zf --.Nx âff.

2016

ÊVÍBF ML? Total MDF

Segurança o vigilância 44'?
Porwrizs
Lilupcra 439
Adminisârução .f RH 22
Bomboiros 365
Mzznuuzncão c šocaçñú de ‹:qui;›a:nc::lr›s
Consulroría
Jurizikú
Conlnbíšidaúc
Auditoria»
Demašs szâwiços _ _ _ _ _ $¢›=â$»«$

563. i.0i5
'16 34!
39 478

3 115
12? 292

2
43
26
rs
6 -..W95

r~.›×-:C3uz._"'Õ~¿3¡»¡<øÕ

(›¿5
332
45!

17
201
27
I4

1 M
67
S8
77 __ 5 _ ___ _EQ_ _

ML?

778
139
52

8

90

20

Total

1.423
-362
583

25
Züi

27
L!

218
67
78

___W.Ê¬fí79z 34? 2-'¡'°3 ¬_l›93Ê , z¿~§92

15. Gerais e administrativas ~› Contrato de Gestão
2011 __ ___* 2016

.MDF MÀJ' Tah! MDF M Li'

§`)espca1›Aémm.:mzwõ.s 89 _ 43 I29 3§<2

Tofu!

5; szz
.sub mui- zdminníatrnlivns ‹ gcnšs 89

ãfiogrâsnfl lãrrpmãçzlo u P|\›gmu‹s Llukmal 220
=?rog.!ama IÍ<lâ1`›cuciío.*í`‹u1sen~açäo.FM:›.*am¢nçš<»'SÓg11r|> 428
2>rogr@‹ma de Coflnuazámção U.
í'r<‹§;r.1m:| de scmço educativo ‹: pr~o`)elo especm T7
áwogzzlna ,-'mr-‹‹z: Comcnução c íâocumcnxzaçãó 59
¡'r<>gram:¡ Arma ao SISELM-S? ~
Przgmma de ücslfiu šxezuxàva _____:______§§_J____

mia.

G9
E 65

tE}5

I2§

220
49'!
193

Ê?
šó-S

__ _______-_ _ ___ _ _ _ _ 39

266

347
5!8
!(L'‹

55
162

51

55 32¡

So 4071
-14 Sol

~ 195
Iíší 153

- ln?
^ 51

ff”.x
usb tora! ‹ pmgflmns 796 33') 1.135 L234 “ zm 1.435

ro'r.»u.____ __ 365 ,_ 3'I9_ _1.2(›«| 1.500 _w_____ _2 fõfiién 1,1555

A seguir apresentamos a composição das despesas gerais com programas das principais
aiividàdes da Lntidade:
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16. Gastos - Sinistro - iML?

Obras c Serviços Emcrgcnciaãs - Obras c Projetos
Obras c Serviços Emergcnciais - Laudo Bstabiiidade
()b1-as e Serviços ~ Rcsponsabiiidadc Civil
(Íähr'as c Serviços Esncrgcnciais - Limpeza
Energia Elétrica e Tclcfonia
Obras c Serviços Emergcnciais - outros gastos

Ilšflrasil Cultura, IIducaç‹1r› e Esporte
Dcmonsmzçõcs Financeiras cm
3! de dezembro de 2017 àâ ZÚÍÓ

201'/'__ Í Í

(Em milhares de íienzísi

2016

ML?

35
18
77

1

MLP

2.596
- 18

3.78

15
131 2.808

Conforme mencionado em nota oxpíicativa 6(I'›), foram executados em 2016 obras c serviços
emergenciais com resumos advindos da imicnização do seguro; em 2017 foi contratado projeto
de restauro do saguão CPTM e realizadas despesas previstas pelo Convênio.

17. Despesas Leis de igcentivo

Dc›p. Adm. Materiašdc iso e consumo
Dcsp. Adm. Seguro
Íäcsp. Adm, Passagens
Dcâp. Adm Ouxras
I'rograena de cxmsiçãia
fàcrv 35. (fxnpmção de recuzso
Scw Jsi Bombeiro
Serv 35. Juriiinm

¡*?LL_ o of
Í 20! 6

MDF

'š
87

1130

MLP

4'-L

€2\*‹f~Z'¡\€9

-

4ô
27

TOQHE

Nàšzz:az.-1c«...f~¬:'~a-.››4:›<a

M DF M LF

63

3
49

41
133
NX)

Tom!

63

3
49

4I
š33
šüó

Svrv 35. fontahifidadc - › - 45 45
linorgš-. c iélríca ~ - ~ - '29 'F9
läcspcsas linancciros ~2 W ,__ 4 6 Í - 14 H

__ w_2_. sn - ifiss. Wssâo.

18. Instrumentos financeiros

A Iimidadc opera apenas com insirumcntos šizxanccuos não derivativos que incšucm aplicações
financeiras c caixa c equivalentes de caixa, assim como contas a pagar c salários, férias e
encargos, cujos valores são representativos aos respectivos vaiorcs dc mercado.

Estimativa do valor justo

Os vaiorcs contábeis constantes no *balanço patrimonial, quando comparados com os valores que
poderiam ser obtidos na sua negociação cm um mercado ativo ou, na ausência destes, com o
valor prescntc líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. Durante este
exercício a Entiáadc não cfctuou operações com derivativos.
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u›Bra.›et¡ Cuƒmm, ƒídxrcaçfifr e Esporte
Dzt>mon.v2rnç'õús Fs'rru›1cez'ras em
.if de zløzemíñro de 2017 .ê 2016

1'Em mífíturm' ele Reais)

Instrumentos financeiros “Não tierivativos”

Todos os ativos financeiros “não derivativos” incl.uindo os ativos desi ados cio valor 'usio
. . .z . . - Í'por moto do resultado) são reconhecidos mrclalmonte na dam da negociação na qua! a Entidade

sc toma uma das panos das disposições contratuais do instrumento.

Em função das características e forma de operação bom como a posição patrimoniai c financeira
em 31 do dezembro dc 2017, a Entidade está sujeita aos fatores de:

Risco de liquidez

Risco do liquidez é o risco em que a Entidade irá encontrar dificuidadcs em cumprir com as
obrigações associadas com seus passivos finantceiros que são iiquidados com pagamentos á vista
ou com outro ativo financoiro. A Abordagem cia Entidade na administração de liquidez ré do
garantir. o máximo possível, que sempre tenha liquidez su~l"icšentc para cumprir com suas
obrigações ao venceram, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou
com risco de prej udícm- a reputação da Entidade.

Risco de mercado

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de juros
têm nos ganhos da Entidade, no vaio: de suas ipanicšpações em instrumentos financciros. Essas
oscilações de preços e taxas podem provocar alterações nas receitas e nos custos da Entidade. O
Objetivo do gerenciamento do risco de mercado é controlar as exposições a riscos de mercados,
dentro do parâmetros aceitáveis, c ao mesmo tempo otimizar o rctomo.

Com roiação às taxas de juros, visando a mitigação deste tipo de risco, a Entidade centraliza
seus invostimcntos em operações com taxas do rentabilidade que acompanham. tt variação do
CDI - coniñcado do depósito intorbancário e fundos de ronda fixa.

Í9. Avaís, ñauças e garantias

A IÍ-Éntidado não prestou garantias ou participou de quaisquer transações como intcrvcnicntc
garantidora durante os exercícios do 2017 c 20i6.

28. Cobertura de seguro

Em 31 do dezembro de 2017 a Entidade possui cobertura. Lie seguros nmltírriscos. no valor total
de RS 49.600, com vigência até 12 de junho do 2018. para 0 Musou do Futeboi. O seguro
multirrisco do Museu da Língua Portuguesa, com vigência até novembro de 2016. foi
indenizado em outubro de 2016; em 2017, a modalidade de seguro contratada pela Entidade é a
de segundo risco, no vašor de R$ 30.000. É considerado de primeiro risco 0 seguro de
engenharia, do responsabiiitšade cia empresa contratada. para ti obra. Foram contratadas em 2017
uma apólice para a etapa de restauro êas fachadas, que venceu. em 10 de dezembro de 2017 e
uma apólice para a etapa de reconstrução da cobertura do prédio, com vigência até E8 dejulho
do 2018.
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lüürasü C`u¡.rura, I:`a'amçëo e Esparre
Demrm.s1rações Financesws em
3.? de dezembro de 201 2' e ZÚIÓ

(Em míilzarai de Remy)

2.1. Renúncia fiscai

Em atendimento ao item 2?, i‹-:tm “o” da íT_G 2002 (R1) - entidade sem ñnaiidade de lucros, a
Tizniâšadc apresenta as seguir a reiação dos âributus objetos da renúncia fiscal para os exercícios
findos em 31 de dezembro de ZOE7 ir 2016:

0 IRPJ (Imposto de renda da Pessoa šnridica)
4 CSLI, (Contribuição Social sobre 0 Lucro Líquido)
~ ISSQN (Imposto sobre Prestação de Serviços de Qualquer Natureza)
‹ COFINS (Cena-ibuição para o Financiamento da Seguridade Social) sobre as receitas

pmpraas

* * Il*
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Eric Alexamíer .Klug
Diretor Executivo
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